
 

Anno 1.º

 

&&

Quinta—feira,__11 de Maio de 1911

 

Secretario—RGD Dil Elllllll'l E EUSTH

W.;

lilllllllllSlQãU GillilllBSSãÍl—TYP. ªll.“ (& vapor)—aveiro

GV)

UEM SOMOS?!
 

Numa carta dirigida ao snr.

presidente da Commissão Muni-

cipal de Aveiro, que não 5. Com—

misão Districtal de que fazemos

parte, o que o Directorio igno—

ra, () snr. Euzebio Leão que na

sua pessoa parece reunir e re—

sumir todos os membros do su-

premo corpo dirigente do parti-

do, republicano, a proposito da

nossa candidatura, votada pelas

commissões. faz varias pergun-

tas a nosso respeito, começando

por perguntar quem somos!

Não chegou ao nosso conhe-

cimento essa carta pelo snr. pre—

sidente da Commissão Munici-

pal, que fiel e discreto como

manda. a boa disciplina partida-

ria em caso de tanta monta, quiz

como nosso amigo e dedicado

correligionario furtar-nos ao ve—

xame das inconveniencias dire—

ctoriaes.

Nada nos magoou o facto,

como nem o menor abalo nos

produziu a ignorancia do snr.

Euzebio Leão a nosso respeito.

Nunca tivemos a vaidade dos

altos conhecimentos, nem das

grandes relações; nunca sobre—

tudo tivemos geito para procu-

rarmos fazer-nos notados entre

quaesquer magnates, fossem elles

da sociedade, fossem elles da

politica monarchica ou da poli-

tica republicana.

Honramo—nos com novas re-

lações (: sempre com todas aquel-

las relações que nos podem hon—

rar, mas nunca tivemos essa ma—

nia, grotescamente pedante, de

conhecermos toda a gente e de

sermos conhecidos pelos outros.

Quantas vezes, no meio de

festas e recepções, nos rimos

daquelles que, salientes e anchos

da sua importancia e papel, me-

diocres de esquina, caixas cra-

neanas envernisadas á pressamós

vemos tomarem de intimidade

com caudilhos ou ministros, com

artistas de nome ou gordos con—

selheiros, para alardearem im—

portancia, á falta de proprios

merecimentos !

Quedados no nosso esqueci-

mento e humilde recato. des—

percebidos e anonymos, senti-

mo—nos então maiores no nosso

senso e na nossa dignidade,

maiores no nosso feitio simples,

como simples é a nossa origem

e como simples é todo o nosso

viver.

Reservamos contudo as nos—

sas vaidades, porque as temos

tambem e porque não fazemos

luxo de uma modestia falsa de

mariola, para aquellas qualida-

des de caracter que desvellada-

mente cultivamos e que nos eno-

brecem e para aquellas manifes-

tações de actividade que são al—

guma coisa mais que o simples

cumprimento do dever. '

Nem mesmo, ora vejam, n'es-

' ta epoca de heroes "nós temos

relações com heroes, nem sequer

conhecemos os grandes carbo-

narios cujos passos, a Historia,

de olho arregalado como cum-

pre aos tempos presentes, um a

um aponta no grande livro de

bronze que ha de ser no futuro

a bíblia da Humanidade, nem

tão pouco temos intimidade com

aquelles revolucionarios da Rc-

pnblica cujos abraços imortali-

sam e cujas palavras pesam

quanto valem.

Não conhecendo, não somos

conhecidos. e não estranhamos

as perguntas do snr. Euzebio

Leão e a ignorancia do Directo-

rio a respeito das nossas quali—

dades e dos nossos trabalhos.

_“Personalisando e individua-

lisando o caso, para mais á von—

tade poder fallar, eu confesso

até que nunca trabalhei

Republica para ser conhecido

pelo Directorio, nem para o Di—

rectorio jámais trabalhei.

 

tc, quando antes do memoravel

congresso do Porto—o nosso ul-

timo congresso da opposição—

havia entre nós um grande des—

contentamento pela indiiferença

directorial por tudo quanto se

passava áquem Mondego.

A conspiração foi urdida e

teria rebentado. atirando com o

snr. Leão a terra. se a proximi-

dade da revolução e & interven—

ção do dr. Alfonso Costa e de

outros correligionarios de vulto,

a tempo a não impedisse.
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Mas nesse mesmo congresso

alguem houve que conferenciou

com o snr. Leão sobre a neces-

sidade de propaganda no dis-

tricto de Aveiro. Alguem que

disse ao snr. Leão as circums—

tancias politicas em que se

achavam os republicanos de

Aveiro. Alguem que pediu ao

snr. Leão para mandar a Avei—

ro alguns dos nossos melhores

oradores. Alguem que pediu ao

snr. Leão para olhar pelo par-

tido republicano de Aveiro, que

entregue apenas ás suas forças,

no centro da reacção mais no-

fasta do paiz, se sentia extenua—

do e periclitante.

Disse-lhe então isto— não

podemos mais e se o directorio

nos não auxilia, nós estamos

esmagados dentro em breve.

Esse alguem, que tinha to—

mado parte nas discussões do

congresso, era eu, que sempre,

como o peregrino do Frei Luiz,

me denomino isto—ninguem!

Não quiz o snr. Leãosaber

da exposição que lhe fiz e como

elle nenhum dos magnates do

partido, com quem repetidas

vezes tratei do assumpto.

Aveiro era para. suas excel-

lencias como se não existisse.

O partido republicano de

Aveiro, que hoje devia servir

para eleger, como noutro tem—

po a carneirada monarchica,

quantos excellentissimos desco-

nhecidos o directorio lhe qui-

zesse impingir. não merecia en-

tão, como hoje afinal, a suas ex—

cellencias, a menor considera-

ção.

Nós que amargassemos por

amor da causa.

Mas exactamente por amor

da causa e da ideia, nós luctá-

mos até ao fim. nós fômos até a

hora da revolução sem um es-

morecimento, sem um desanimo.

Eu fiz a mais violenta. das

campanhas eleitorais, a mais

extenuante, junto com aquelles

amigos que como eu nunca des—

falleceram, no meio do abando-

no do directorio.

Na imprensa. e na organisa-

ção partidaria, apenas tive des—

canço quando a minha saude

m'o impoz. '

De resto eu fiz pela revolu-

ção quanto ponde, fiz em Avei—

ro o que outro qualquer faria,

mas o que nenhum poderia ex—

ceder no nosso meio acanhado,

onde fervia a espionagem nem

tinham descanço as persegui—

ções.

Eu estive sempre onde fui

chamado e aos mais, afastados

pontos da região fui chamado a

levar na minha palavra sem va—

lor, mas desassombrada, sincera

e ardente, o verbo da Republica.

Nunca fui eloquente, mas o

povo escutava com agrade a

minha voz onde cantava uma es—

perança da resurgimento da Fa-

tria pela Republica. que eu apre—

sentei sempre como uma deiade

de justiça e amor. '

E nessa lucta eu não tive du-

rante annos aqui quem me au—

xiliasse com o denodo, a inergia,

pela a perseverança e o valor indiS-

pensaveis. Sem valor eu, fui só,

digo-o com vaidade, porque o

digo com verdade, só, andando

Bem ªº contrario, confesso-o por ai atravez de tudo, levando
tambem alto e bom som, traba-

lhei ja contra este Directorio com [

muitos outros elementos do nor-f

a minha collaboração a todos os

que della careceram.

Conheceu-me assim o povo
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do districto, conheceram-me as—i

sim todos os republicanºs d'esta

região esquecida, onde eu tive.

occasião de avaliar das mais os—

trenuas e fervorosas dedicações|

á. Republica, que o Directorio!

Notas soltas
__*-__.__

BOM EXEMPLO

sempre ignorou.

E é nesta altura, quando de

um grupo de amigos e do seio

das commissões republicanas sae

o meu nome apontado como can—

didato, que o directorio vem per-

guntar ao snr. dr. Marques da

Costa, presidente da Commissão

Municipal de Aveiro. quem sou

lidade, (l! o que tenho feito e se

sou republicano antigo ou se sou

um adherentel

O snr. Euzebio Leão não era

obrigado a conhecer a minha

pessoa, mas era pelo menos obri-

gado a conhecer a politica do

districto e a conhecer a política

da cidade. E então se a conhe—

cesse não me sujeitaria ao vexa—

me porque me ia fazendo passar.

 
***

Se seu historico se sou adhe—-

rente?! Quaes as minhas condi—

ções de neutralidade?

Quanto me apetece rir! Mas

não importa.

Não espero ir ás Constituin-

tes. Penso comtudo em levar por

doente a minha candidatura uma

vez apresentada e que a ninguem

lembrei.

Mas se fosse votado nova—

mente pelas commissões e se

por acaso fosse eleito, não jul—

gue o snr. Leão que eu iria á

Camara .recebcr ordens de sua

excellencia.

O tempo em que os deputa—

dos obedeciam ao Paço, passou.

Substituir o Paço das Necessi-

dades pelo Paço de S. Carlos,

seria uma indignidade.

Se fosse votado e se fosse

eleito eu iria apenas levar ás

Constituintes a voz das commis-

sões do partido republicano que

democraticamente me escolhe-

ram. a voz do mesmo o glorioso

partido Republicano, a voz da

cidade, a voz do povo, a voz da

Republica; iria lá apenas obede-

cer ás ordens e interesses da

nação.

Dentro do partido, democra-

ticamente, com dignidade e brio,

com disciplina e harmonia sem—

pre e bem; mas receber imposi—

ções ou soifrer vexames de qual-

quer pessoa, abusivamente, em

nome do Directorio ou do parti-

do, nunca!
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De resto, quem sou?

Pergunte—o snr.Euzebio Leão

a qualquer republicano do meu

circulo que todos elles me co-

nhecem de junto de si me verem

nos momentos de perigo ou de

lucta.

Mas não queira o Directorio

que se lhes vá perguntar quem

é o snr. Euzebio Leão, membro

do Directorio, pois muitos o não

conhecem porque ou nunca o

viram ou nunca por sua ex.ª fô—

ram attendidos.

Quem sou?

Eu sou o proprio povo, por-

que vivo com elle. estremeço,

geme, canto quando elle estre—

mece, quando elle canta, quando

elle geme; sou o proprio povo.

cujo sangue gira. quente e ruti—

10 nas minhas veias e cuja alma,

sincera e generoso), vibra sem-

pre nos meus labios.

Quem sou? eu sou como o

povo. o anonymo, o ninguem,

mas foi com ninguem e foi com

anonymos, com a esmagadora for—

ca de todos os anonymos e de to—

dos os ninguem que se tem feito

as grandes revoluções do mundo,

foi com anonymo: e com m'n—

guem que se povoaram as ban-

lcadas da Convenção—que nin-

guem por certo pensará em co-

piar—e foi com anonymos e com

ninguem, tambem, que a Repu-

blica se proclamou em Portugal.

Alberto Souto.

 

Não deixa de ser curioso e

que se passa em Viseu com a

escolha de deputados.

A's Constituintes não devem

,ir os eleitos do povo, mas uni—

!camente as personas grolas'do

Directorio.

E” eSpantoso mas é verda—

ideiro.

; As commissõcs republicanas

[fossem do agrado de Directorio,

este não sancciona aquellas can—

ldidaturas e dissolve as commis-

sões.

Quer dizer, as commissões

:foram até à data da dissolução

:formadas de bons republicanos,

mas porque, no uso d'um legi—

ltimo direito, escolhessem can—

didatos da sua confiança, são vo-

tadas ás feras.

Bello exemplo, não haja du—

vida.

E depois digam lá que a an—

tiga chamada do ministerio do

reino não passou para o Dire—

ctoriol

QUANDO SERÁ. ?

Mais uma vez ficou adiada

ªsíno dia, a visita do snr. Brito

Camacho.

Continuamos esperando que

sua ex:1 se resolva a vir até cá,

ãe lhe sobre o tempo para ir até

Espinho, onde o mar continua a

[sua obra demolidora.

. Parece—nos, porém. que hão

"de vir as eleições, fechar as

“Constituintes, caliir o governo,

e o snr. Ministro de Fomento

por cumprir a sua promessa.

Emflm, muito mais tem es-

perado a Suissa pelo nosso mi—

nistro, o snr. Guerra Junqueiro,

;e ainda não reclamou.

Continuamos esperando.

SACRIPICIOS

A inteira confiança que um

grande numero de parochos tem

votado aos seus prelados, tra—

duzida á letra, quer dizer que

suas reverendissimas não accei—

tam as pensões.

E tantas noites passou o snr.

Iosé Relvas a descobrir verba

,para tamanha despezal

' E digam lá. que o clero não

acceitou de bom grado a Repu-

blica!

Pois se elle está disposto ao

sacrificio, só para lhe não crear

entraves! "

Esperamos que o snr. Affon-

30 Costa premeie como bem me-

rece, esta generosidade do clero

portuguez, creando um asylo

para as amas dos reverendos.

E' um legitimo premio de

consolação.

 

 

LINGUAREIRA

D. Beatriz Angelo, a infeliz

senhora que conseguiu ter voto

nas proximas eleições, entrevis-

tada ha pouco por um redactor

'do Tempo, declarou que votaria

no Ministro da Justiça, por ser

um defensor do feminismo, e

que nunca daria o seu voto ao

Dr. Antonio José d'Almeida,

por elle se mostrar inimigo das

mulheres.

Parece—nos que a madama

não tem nada com os gostos de

___-__

Numero 14
, __, ____ .

A LIBERDADE
Léª.
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Ha mais tempo não foi de—

certo assignado o decreto. por—

que o povo podia levantar—se

contra esta radicalissima medi—

da e o Governo não deseja dei-

xar por mãos alheias os seus

bons creditos de benevo/o e oran—

do em extremo.

Ficamºs esperando outrºs

sete mezes, e não é muito, para

vêr exonerado do chorudo lo—

gar de commissario junto da

Companhia dos Phosphoros, cu—

jos proventos ainda está co—

mendo, o famoso Zé d'Azevedo,

 
eu, qual é o meu caracter, quaes d'aquella cidade escolheram os que por perigoso _fºl mandado

as minhas condições de neutra- seus candidatºs, mas como não retirar Pªrª º Brale, “ lª Drºgª
o odio ás novas instituições.

Isto não vae a matar, e o

Governo coniia que a Morte lhe

poupe alguns despachºs d'esta

natureza.

VELHO PRESTIGIO

E' já de dominio publico o

que se passou em Agucda por

causa da prisão do 'l'oy.

Elle mesmo o veio aclarar

nos jornaes, mas, a sua modes—

tia não lhe permittiu contar tu—

de, e n'estc caso, que nos per-

dôe sua ex.“, vamos pôr o resto

em pratos limpos.

Como sabem, Agneda é ain-

da hoje a serva humilde dos

descendentes do Senhor do Mo—

rangal.

Ora, o administrador, forjan—

do uma conspirata, inventando

cartas, resolveu prender Toy. o

mais velho rebento dos Mellos,

o mano do Béco.

Que tal fizeste? Pois Agueda

podia consentir uma prepotencia

de tal ordem?

O povo, julgando-se affron-

tado, sahiu para a rua dando

vivas aos Mellos e à santa roli-

gião, chacinou por completo o

Batalhão Voluntario, e não ma—

tou o Dr. Eugenio Ribeiro por-

que este teve o bom senso de se

refugiar na praça.

O sangue correu pelas vale—

tas, (: o dr. Alegre deve ao Ma-

rianne“ o não estar a estas ho—

ras esquartejado pelo menos.

., Que sirva de exemplo,e que

Jamais ninguem ouse tocar no

prestigio dos Bécos.

Felizmente o ex-nobre está

em Pontevedra a tratar dos ca—

105, de contrario.... de contra—

rio, teria vindo fazer companhia

ao mano.

“*_—

º.)

 

 

Depois d'uma revolução

completa nas instituições, que

abale definitivamente a mo-

narchia trocando-a pela Re-

publica, deve ficar como es-

tá este pode/*, a burocracia,

as administrações, emfim, to-

da esta herança do passado?

Hamilton—1874.

Nas eleições
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PARÁ PONDERÁR

Se por' um lado devemos,

para consolidação do proprio

regimen que orienta a nossa

vida. perfeitamente uutonoma,ª

unirmo—nos irmanando-nos bem l

G (XT/79

 

que defendemos por uma solu—

ção que a ambos contendores

em particular e ao espírito da

opinião publica em geral satis-

faça. E é bem assim.

Se a victoria obtida teve e

tem por fundamento a moral

inilludivel dos factos louvaveis,

não eomprehendo que presen-

temente, na periclitnme ooo:-

sião em que se encontra a llis-

torin Patria tão brilhantemente

limpa das suas manchas pelo

fórum d'ltlstndo republicana,

não façamos um esforço, esfor-

ço de maior valor social do que

os que fez heroes e que eu mui-

to respeito, o 5 de Outubro, lc.—

vando ao parlamento quem com

a sua mente, o seu coração, a

sua hombridade possa dar e de

z't aureoladu Republica que tan—

to nos tem rcdimido em 7 me-

zes de reconhecidas liberda—

des originaes, a principal das

quaes a da manifestação liber-

rima da. consciencia, uma fór-

ma de governo correspondente

em tudo ás aspirações do unico

seberano, ao espirito da epocha

e estadio da. civilisação em que

o mundo culto se encontra.

E, necessario pois que as

objecções sejam menos vistas

como odios ou simples resoluti-

mentos consequencias de acen-

sações ainda não desfeitas, mas

antes com tacitas manifesta—

ções de um grande amor pela

unica (: imiestructivel base da

Republica, o seu princípio ma-

ximo, a honestidade.

Não devem servir de norma

de escolha, oomleseendencias de

especie alguma. Não.

Ante as sagradas afiliações

de um Estado com caracteris—

ticos symptomas de doença

grave mas curavel, j;“imais os

beneficiantes soeêgo e outros

elementos tunilicuntes e de

acção mais directa, devem es-

tar na sua applicação á mercê

da sympathia das suas deno—

minações ou dos bens causados

pelo seu emprego passado em

casos inteiramente differen-

tes.

Quer isto dizer: Se na, oppo-

sição, em tempos idos, nomes

varios nos serviam. mais pela

conveniencia do protesto que a

sua apresentação representava

do que por comsnbstanciarem

coeiiicientes de valores aliaz

não aHirmados, hoje, sendo o

rumo outro, sendo o ataque dif—

ferente, mais devemos atten-

der, melhor, unicamente deve-

mos attender no cerebro, no es-

pirito e á dedicação emíim que

mais convictamente possa def-

fender as aspirações democra—

ticas, as medidas todas que af.

feetando politica e moral pas—

sadas nos façam evolutir para

um provir mais legal, muiscon-

Ministro do Interior, e que 3,5 nos sentimentos de solidarie-lªºntªnªºº

suas palavras foram incorretis—

simas, porque podem abrir uma

scisâo no ministerio, e tudo por

causa do ciume.

Seria bom que estivesse ca—

ladinha de contente, porque se-

gundo algumas gazetas, nem to-

dos os juízes são como o Dr.

Castro, babadz'nlzos pelo sexo fra-

gil, e. . . gostos não se discu-

tem.

ATÉ QUE emm

Decorridos “sete mezes de

Republica, o Governo exonerou

de odieial do exercito, Manoel

Alfonso Espregueira, heroe dos

adeantamentos. tabacos e que-

jandas maroteiras.

dade e. defeza nacional, evi-

tando quanto possível discus—

sões que possam ser tidas

por menos cohesâo no proprio

seio dos republicanos que o

mesmo é dizer dos verdadeiros

patriotas, por outro & necessi-

dade imperiosa de favorecer-

mos a nobre causa dos elevados

principios da razão republica—

na leva-nos ao desassoeégo da

lucta, á. contenda "penosa, ae—

seitas no verdadeiro campo e

nos strictos termos da lucta e

contendas legaes, tendentes ao

favorecimento da mesma causa

Não se trata de regiões espe-

ciaes, isto é, de levar ao Con-

gresso Constituinte quem me-

lhor possa fazer salientar o nos-

so circulo, defendendo mais

acaloradamcnte os interesses

losses. « -

Trata-se de sobresuir—mos

sim, mas pela superior escolha

que lá. possamos levar para bem

de uma Republica—Democrati—

ca, para bem do interesse geral

do Continente—Portuguez, das

Colonias—Portuguezas e da sua

População. '

Agnello Ragalla.
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on cunha e costa ª
can'dldatura official.

do ministerio do reino, substituida

pela do “D

Este ordena, e as commissões obedecem,

sob pena de serem immediatamente

dissolvidas.

O snr. dr. Cunha e Costa,

que as commissões republicanas

do concelho de Aveiro votaram

por unanimidade para candidato

ás proximas constituintes, cn—

viou ao nosso Director o se—

guinte telegramma:

nlhertu Souto

Aveiro

Agradeço multo penho-

rado a Indicação do meu

nome para candldato ás

eonstltulntes, lclta pelas

eomurlssôes do concelho

de Aveiro“, mas não posso

aeeeltar uma candidatura

olllclal que não serlu sanc-

clonado pelo Dlreetorlo e

crear-la uma sltnneão Irre-

duetlvel entre nlreetorlo

e eommlssôes termlnando

pela dissolução d'estas e

exoneração do Governador

Civil a seu pedido. Se pola

ahl ou em qualquer outro

ponto do pala, alguem se

lembrar do meu humilde

-nome para uma candlda—

tura republlenna, mas por-

feitamente extra-partida-

rla e Independente, accel-

tal-a-hel, sendo—me Indif-

t'erente :: derrota, que pre-

l'lro :: irma vlctorla devida

ao favor olllelal.

Não sou um partldarlo

nem um seetarlo; sou ape-

nas um patrlotae um Ins-

trumento de ordem, paz,

eonelllaeão e progresso na

nepuhllea, e o meu pu-

pel n'este momento, como

allaz em toda a minha já

longa carreira, é não tirar

o lugar aos oradores emi—

nentes, aos cstadlstas aba-

llsados e aos polltlcos de

alta envergadura, que se

lndleam como candidatos

oltlelaen ás proximas eun-

stltnlntes.

cunha e Costa.

 

Isto lê-se e não se acredita.

0 Directorio do Partido Repu-

blicano não sancciona a candi-

datura do Dr. Cunha e Costa,

vereador da camara municipal

de Lisboa e um dos collabora—

dores da obra legislativa da Re-

publica. Não sancciona a caudi-

datura do Dr. Cunha e Costa

como não sancciona a do Dr.

Egas Moniz, como não sanccio-

na a de tantos outros que dis-

pºndo de elequencia e talento,

teem & independencia bastante

para não servirem de degraus

por onde pretendem subir todos

os arregimentados n'essc com-

plot de nullidades. E assim. es—

colhendo a occasião em que o

paiz mais carece do esforço e

da intelligencia de todos os

bons republicanos, para que não

resulte infructifera a obra da

Republica, tão brilhantemente

encetada, elles fazem referver

todos os odios mal contidos, que

lhe miriam o coração pequenino

e invejoso e tentam por estes

processos mesquinhos e aviltan—

tes pôr de parte elementos va—

liosos, cuja collaboracão a Re—

publica. pela sua fallencia de

homens competentes, jámais po—

derá dispensar.

Poubos são, n'este paiz de

engraxadores encartados e de

politicos snobs de profissão,

aquellas que teem a coragem

das suas convicções para dize-

rem com desassornbro o que

sentem e o que pensam. E as-

sim, se um ou outro republicano,

embora de reconhecida hones—

tidade, não faz Côro com toda

essa legião de famintos que se

roja pelas alcatifas dos ministe-

iii—urna
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O dr. Egas Moniz, será de-

putado. mesmo sem a sancção

do Directorio. e o dr. Cunha e

Costa disputará a minoria, como

 

  

 

e Alberto Souto, certas de que as- nas vaggjs que por ªhi appnre-

sim interpretavam o sentir de to- cessem

dos os republicanos que acima dos

seus interesses pessoaes collocam o Bella delª' esta dºª concur-

   

  
   

     

    

  

       

    

  

               

   

   

  

  

   

   

 

   

  

  

it antiga chancella

irectorio.

rios, engroxando as botas n to—

dos os directores geraes, e olfc-

recendo os seus serviços aos

snrs. ministros, (: immediate—

mente accusado de mancumu-

nar com os thalassas, e será

lançado às feras se ousar se—

gunda vez repetir esse attenta—

do. .. contra (; dz'scz'plína parti—

daria.

E' um processo indecoroso

de fazer politica que revolta as

consciencias rectas e que não

poderá subsistir. para bem da

Patria e da Republica.

O que se acaba. de passar

com o Dr. Cunha e Costa deti-

ne bem o espirito demagogico

d'alguns dos dirigentes do par-

tido republicano.

N'um paiz em que houvesse

o culto do talento e alguma di-

gnidade politica, acompanhada

de uma scentelba de senso com—

mum, descobrir-se-hia, logo, que

não havendo em Portugal seis

elementos de tal valia, a pre—

tendida inutilisação de um ho—

mem da envergadura do Dr.

Cunha e Costa, equivaleria a

fornecer ao adversario uma ar—

ma poderosa que fatalmente se

voltaria contra nós, sempre que

fosse preciso agir com mestria.

Mas o dr. Cunha e Costa, foi

pelo povo de Lisboa eleito ve-

reador da Camara Municipal,

n'uma cpocha em que sêr-se vc-

reador republicano era mais ai-

guma coisa do que sêr—se hoje

candidato ás constituintes.

0 pela deve—lhe a lei do di-

vorcio, a lei do casamento civil

e a lei de liberdade de testar, a

primeira das quaes, diz Luiz Mo—

rote, (: a mais completa que

existe em toda a Europa. A

'Republica aproveita—lhe () ta—

lento e as suas excepcionaes fa-

culdades de trabalho. mas o Di—

rectorio entende que elle não

deve collaborar na Constituição.

Muito bem. Ainda não houve

Directorio que desgostasse mais

a opinião republicana do que

este.

Por diversas vezes os repu—

blicanos teem pedido a reunião

de um congresso para lhe toma—

rem contas do desprezo a que

elle votou o partido depois da

revolução.

Ha tempos o Mundo protes—

tava energicamente contra a de—

missão de Brito Bettencourt de

administrador de Sirifães, por

induencias de Campos Henri-

ques que queria continuar a ser

o snr. feudal d'aquelle concelho.

Pois o Directorio não teve um

gesto em sua defesa. Nós mes-

mos aqui em Aveiro, nos fartá-

mes de protestar contra muitas

iniquidades e 'prepotencias. que

aqui se déram já depois de pro-

clamada a Republica e não nos

consta que o Directorio se le—

vantasse em nossa defesa. Que

direito tem pois agora de nos

fazer imposições? Qual é a acção

das commissões republicanas?

Diz-se que & ellas compete

a escolha dos candidatos às pro-

ximas constituintes, e ao Dirc-

ctorio o direito de sanccionar ou

não essas candidaturas. Mas ao

Directorio compete tambem o

dever de se justificar perante a

opinião republicana.

Não ha rasões de ordem mo—

ral ou política que possam im—

pedir o dr. Cunha e Costa ou o

dr. Egas Moniz _de tornarem as—

sento no primeiro parlamento

da Republica, mas o que ha, e

que toda a gente sabe que exis-

te. é uma cohorle de politicos

proiiss'ionaes completamente va-

sios de ideias, estupidas e bo—

çaes, que invejosos do seu ta—

lento lhe assacam as maiores

infamias para os inutilisarem. E'

necessario, porém; que o snr.

Euzebio Leão se convença, que

não tem o direito de sacrificar

a Republica aos interess'es de

uma politica de campanario ab-

solutamente ridicula, ou aos seus

despeitos pessoaes. por não pos-

suir as qualidades que fizeram

grandes aquellos que agora pre-

tende amesquinhar. “

candidato independente.

nucleo de republicanos, que ad-

miradores do seu talento com-.

   

   

    

   

   

   

  

    

  

Assim oiresolvcu um forte

prehendem e bem. que a sua

presença nas camaras é absolu-

tamente imprescindivcl. Devem

reunir amanhã as commissões

republicanas do circulo de Avei-

ro para assentarem definitiva-

mente na lista de candidatos às

constituintes que (inicialmente

deverá ser apresentada ao suf-

fragio popular.

Não sabemos qual será a sua

resolução. mas esperamos que

sejam coherentes com as deli-

berações tomadas na ultima re-

união. O dr. Cunha e Costa não

deve ser votado. A insistencia

das commissões implicaria asua

dissolução, e não ha necessida—

de alguma de provocar um con—

dicto com o Directorio. S. ex.'I

será da mesma fôrma deputado,

se assim o entender o povo re-

publicano. A

A ninguem aproveita achan—

cclla dosnr. Euzebio Leão e o

dr. Cunha e Costa dispensa-a

bem. Mas é preciso manter a

integridade da lista no que res—

peita aos restantes candidatos.

Todos elles poderão repre-

sentar dignamente o circulo.

Transijam com o Directorio

desde que isso não implique a

quebra de um compromisso. Mas

ba transigencias que aviltam. e

as commissões não podem ad—

mittir imposições de qÚem nun-

ca se importou com ellas. E' ao

Directorio que pelo art.“ to da

lei organica compete impedir lu—

ctas desagradavcis entre quaes—

quer membros do partido e foi

o Directorio que a ellas deu ori—

gem. procurando excluir da lista

republicana, os candidatos vota—

dos por unanimidade pelas com—

missões.

Publicamos a seguir a opinião

de alguns jornaes sobre as can—

didaturas dos snrs. dr. Cunha e

Costa e Alberto Souto:

A candidatura do snr.

dr. Cunha e Costa

Appareceu hontem a noticia de

que as oommissões de Aveiro ti-

nham escolhido para seu candida—

to () talentoso jurisconsulto snr.

dr. Cunha e Costa, seu illustrc

eonterraneo.

Logo constou que tal candida-

tura não seria sanccionada pelo

directorio. O boato era tão absur-

do que o não acreditariamos, se

d'elle não vissemos alguma confir—

mação no telegramma, que hoje foi

expedido pelo snr. dr. Cunha e

Costa ao snr. Alberto Souto,

da commissâo dislrictal de Aveiro.

Se Cunha e Costa ficar fórado

parlamento, isso será para aRPpu-

blica uma vergonha. e para a cau-

se publica uma grande falta.

Homens do seu valôr são ra-

ros. Por isso mesmo não extrauha-

mos a guerra que lhe movem, e o

odio com que o perseguem. Nem

aos seus poupam! E' o córte das

papoulas. . . como iu illo tempo—

re. . .

Felizmente hão de ir à. cama-

ra os estadistas ubalt'sados e os es

fadistas d'alta envergadura, candi-

datos otlieiaes, & que alludc espi

rituosamente Cunha. e Costa no

seu bello e nobre telegramma.

(Do Dia).

* * *

As commisões politicas, ouvi«

de do «Centro-republicano», subs-

tituíram os nomes dos snrs. Sido

nio Paes e Jayme Pato pelos dos

snrs. dr. Cunha e Costa e Alberto

Souto.

Esto substituição estava no

animo do eleitorado local.

Cunha e Costa é aquelle sein-

tillsnte espirito que nós todos ahi

vimos desabrochar e formar—se pa-

ra os mais asperos combates da vi-

da, na politica e no foro, na tribur

na e na imprensa, o apostolo ap-

paixonado e ardente da nova reli

giâo que a Revolução de outubro

gloriticou.

Alberto Souto representa uma

esperança e tinha direito ao reco-

nhecimento do seu incontestavel

valor.

Folgamos. A reconsideração

das commissões não podia deixar

de ser, como de facto foi, bem re-

cebida por todos nós.

(Do Campeão das Províncias).

***

As eommissões republicanas

do concelho de Aveiro, resolveram

por unanimidade apresentar como

candidatos às constituintes por este

circulo os srs. dr. Cunha e Costa

das umas e reunidas outras na

quinta-feira ultima, á noite, na sé-

    

   

   

  

  

   

    

     

   

  

  

  

bem da Republica. Corn elfeito,

tanto um como outro reunem as

qualidades necessarias para bem

collaborarem na obra legislativo da

Republica, prestando lhe o melhor

do seu talento e das suas excepcio-

naes faculdades de trabalho.

No momento em que os repre-

sentantes do povo teem de apreciar

o projecto de constituição, que de

futuro deverá ser como que & Bi

blia da patria portugueza, é preci

se reunir todas as energias e con

globar todas as intelligencias para

que esse importantíssimo diploma

resulte sem sophisrnas.

E assim nós. sabemos que o

nome do dr. )unha e Costa. incon—

testavelmente uma legitima gloria

nacional, foi saudado com enthu-

siasmo, mesmo com delirio tanto

por aquellos que em ?) de outubro

apresentavam já uma longa folha de

serviços prestados ao seu partida,

como pelos que n'esse memoravel

dia deram a sua franca e leal adhe-

são ao partido republicano.

Alberto Souto e tambem uma

intelligencia lucida e um caracter

impolluto. A opinião acolheu-o com

manifesto regosijo. Como propagan-

dista e como organisador revolu—

cionario, & Republica deve—lhe mui—

to. Como deputado por este eir—cu

lo, elle saberá trabalhar com de—

nodo e luctar com valentia pelo

progresso da sua terra.

Por todas estas razões, nós sau-

damos as commissões republicanas

d'este concelho, e os candidatos

por ellas apresentados ao sutfragio

popular, certos de que na grande

familia republicana não haverá um

unico dos seus membros que ouse

levantar a voz contra o sentir una-

nime dos seus dirigentes.

(Do Correio d'Avciro).

***

Alberto Souto

E' um dos candidatos escolhi—

dos para deputado pelo circulo

(l'Aveiro.

Escusado será dizer aos nossos

leitores o que é Alberto Souto, pois

todos o conhecem muito bem pelos

artigos com que algum tempo brin

dou este jornal e pela sua estada

como administrador em Estarreja.

A escolha de Alberto Souto co

mo candidato pelo circulo d'Aveiro

foi muito bem recebida por todos

quantos o conhecem.

(Do Povo da Murtozu).

   

  

   

  

   

 

   

   

Não o cntenderam assim as

oradores ímínentcs, as estadistas

abalzkados e os políticos de alta

envergadura que compõem o Di—

rectorio. e a nós como bons re—

publicanos só compete acatar as

suas resoluções.

Quando porém em Portugal

raiar o sol de uma verdadeira

democracia, o que esperamos

succederá em breve, ainda nos

havemos de rir de todos esses

talentos de pechisbéque, que di-

rigem actualmente a politica re-

publicana.

___—...»—

«A constituição não deve

dar preferencia a partidos : o

seu dever é proclamar os

grandes principios com que

a nação resolveu conformar-

se e esses principios devem

ser eguues pu 'a todos os par—

tidos e ser applicados com

egualdade»,

Trindade Cool/eo.

%
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Desde que no burgo correu

que A Liberdade necessitava

um empregado a quem daria

a choruda annuidade de 3%000

réis, moeda forte e corrente, fo-

ram tantos os pedidos que re—

solvemos pôr o logar a con-

curso.

Desde já declaramos que só

serão acceites concorrentes com

um curso superior, ou attesta-

do de permanência na Rotunda.

Como veem não exigimos

muito, e depois o cargo é bem

remunerado.

Alem d'isso a ideia não é

nossa nem é nova.

Hoje em dia um homem le-

vanta—se,come, bebe, fuma, tu-

do por concurso.

Foi por emquanto a unica

cousa que de bom nos trouxe

& Republica.. Se não fosse o

concurso; «não faltaria empre-

gar republicanos. anichal-os

sos.

Amanhã, qualquer dona de

casa necessita uma creado? abre

Concurso.

A (tamara preciza um varre-

dor? abre concurso.

Menina cusatloiru, julga elie-

gur a hora do concliego? abre

concurso.

Um historico deseja as botas

engracadas? abre comun-sn.

Erufim, havemos de chegar

ao apuro de se abrir concurso

para. . . para. . . chucbur de

tudo isto.

Ao concurso pois!

——————namu—=-=————

Não é a tolerancia de todos

os cultos que não são consenta—

neos com a religião da maioria,

não é só a tolerancia. é a egual—

dade de culto que eu desejo.

Se a doutrina do illustre de—

putado é que não haja culto le—

gal, que cada um tenha a reli-

gião que quizer, eu acceito—lb'a,

completamente, porque para mim

é um grande absurdo isto de re—

ligião da maioria. ;-

A religião é da consciência

e na consciencia não ha maioria

nem minoria.

]ose' Estevam.

Wo»—

Distraeções

Segundo diz a “Capital". 8.

13x.ª o Ministro não pode

ser deputado!

Trata-se do Sir.—Brito Camacho

As distracções, as mais dis-

paratadas e interessantes, fo-

ram sempre apansgio dos gran-

des homens. Bismurk engoliu

uma vez o duplo caroço d'uma

nêsperu e deitou fóra a polpa

do fructo;'G(nthe passava ho-

rus á procura do chapeu, ten-

do-o na cabeça. e ficou celebre

& aventura que lhe succedeu

quando, em Strusburgo, andou

um dia inteiro á procura de. si

mesmo.

Entre nós, ficou nn historia

() genio distrahido de Serpa

Pimentel, que d'umu vez. levou

para o Paço &. espadinhu do

neto, julgando que alivelara o

seu espadim de ministro. D'ou—

tra vez, o mesmo, tendo de uti-

rur da janclla um guarda-olin—

sa ao amigo que lh'o cmpres

tara, guardou-o na cama eati-

rou-se com todo o peso sobre o

amigo aterrado. .

Não admira, pois, succcdcr

no snr. Brito Camacho o que

na realidade lhe aconteceu.

Residindo na rua da Assum-

pção, frrguezia da Conceição

Nova, nunca de tal se lembrou.

O snr. Brito Camacho é muito

distrahido. A cada posso lhe

dizem os amigos:—Homem,

tu distrahiste-te. . .

E foi assim que o sur.

ministro do fomento se esque-

ceu de fazer—sc inscrever no

recenseamento eleitoral, o que,

perante a lei vigente, absoluta-

mente o impede de ser eleitor,

sem o que não é elegível.

Ora, ainda perante a lei, não

pôde s. ex.“ estar recenseado

senão na fregueziu onde reside,

que é, como dissemos, & Con—

ceicão Nova. Como descalçar

esta bom?-. . . 0h, distracção

maldita, a quanto levas as gran-

des personagens,.

Mas o que é certo é que u

lei, diziam já os romanos, é

dura, mas é lei e tem de cum—

prir—se, corram embora copio-

sas, nossas lagrimas amargas.

ele

 

«Estamos convencidos de

que os deputados á Consti-

tuinte votando em poucos dias

a lei constitucional fundando

a Republica, discutindo a se-

guir o orçamento e a lei orª—

ganíca de cada um dos pode-

res políticos, e, finalmente,

remendo os decretos dictato-

riaes, prestaríam ' á nação

um inestimaoel serviço».

João de Menezes.

   

              

   

  

 

  

  

     

  

   

   

   

                   

   

  

   

  

 

0 Marquez de Pombal

e os jesuítas

—-=—n_._..

ODIO ANTIGO

O 'lcmpo publicou um eu—

rioso dvcuumnto, pelo qual vc

vê como a Companhia de Je—

sus não deixou nunca de fazer

a cabala e & intriga entrou.

nobreza e as classes prepon—

derantes onde dominava. ',Ilra-

tu.-se de uma carta escripto em

maio de 1905 pelojesuita An—

tonio Vaz, socio doprovincial,

ao padre D. Luiz de Almeida

Correia de Sá. 9. fim de fazer

pela familia Assceu com que

o murquez do Pombal actual

protestassc contra &. subscri-

pção publica aberta para er-

gucr o monumento no grande

ministro de D. José.

0 jesuíta, n'uui períºdo da

carta, dizia:

«Não poderia lombrar—lh'o

V. R., escrevendo (t familia

Assecu para ir falar ao mar-

qucz». Abi tem V. R. & idéu,

se alguma cousa pode não dei—

xc perder a occasião de fazer

um grande bem á Religião e

de livrar Nossa Senhora de

uma affronta da maçonaria.»

E' extraordinario! Livrar

Nossa Senhora deuma affron-

tu da maçonaria! Tudo isto

porquê ?! Porque ásubscripção

aberta entre os religiosos pa—

ra ce levantar o templo da Im—

maculuda se respondia com a.

subscripção para o monumen-

to a Pombal.

0 trabalho na sombra

Toda a gente sabe quanto

são religiosos os membros da

familia Pombal. Quer mesmo

a tradicção que a Companhia

de Jesus, logo após a morte

do grande marquez, se tives—

se apossado do espirito delseu

filho para seguir assim n'uma

vingança ao mal que o pac lhe

causára.

Isso não se confessava niti—

damente. E' tão diiiieil de-

monstrar estas cousas! Mas

subo-se bem o odio da Compa—

nhia. ao grande homem, odio

que vibra, como se vê, atraz

dos seculos. Passaram annos,

correram os tempos e vê-sc

ainda & eoleru, sente—sc ainda.

o desespero. Era necessario

obstar a que Lisboa, sabida

das cinzas do terremoto pela

vontade poderosa do grande

homem, não guardasse o mo-

numento do reformador.

E então o que se fazia? In-

Huiu--se no espirito da familia

Pombal para protestar contra

a subscripção, em nome da af-

fronta feita á. Immaculada.

DUHS DDMTICHS

O jesuíta falaria sincera-

mente d'essa atl'routa? Não!

Que importa a religiosidade ao

espirito da Companhia? O je—

suitu dent-ja apenas os seus

fins. Sempre foi assim. Vesti-

do de mandarim, prostara-se

rleante dos ídolos e fala da

theoriu de Coufucio; com 0 al-

bornoz mussulmano vae por

Mahomet. Diz que mentalmen-

te ora a Jesus. Não é assim!

Trabalha pela Companhia.

Aquella referencia á ad'ronta

a Nossa Senhora ia apenas ali

para a familia Pombal fazer o

seu protesto, desde que se lhe

evocasse a religião.

Não sabemos se esse padre

Correia de Sá, que morreu ty«

sico em Campolide. sempre se

dirigiu ao marqucz! Sabemos

apenas que o protesto não ap—

pareceu e a subscripção seini-

orou.

O Marquez de Pombal—o

grande ministro—demoliu &

Companhia por um acto poli-

tico, pois é ainda por politica

que os jesuítas lhe perseguem

a memoria. desde esse livro

La Marquis de Pombal, onde 0

x
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nosso amigo, fazendo em esti—

lhas a soleira da puta.

No dia seguinte partiu para

ali o snr.dr. Rodrigo Rodrigues

acompanhado pelo digno admi.

nistrador d'este concelho, snr.

Beja da Silva, que immediate-

mente effectuou algumas pri—

sões e ponde descobrir toda a

verdade.

Os auetores da proeza que

se encontram na cadeia de

Aveiro, são Edmundo Roza,

José Callixto eJosé Franco

contra quem a syndicancia nl-

timamente feita a Camara apu-

rou graves irregularidades.

Sobre este assumpto pode«

riamos dizer muito, mas aguar-

damos melhor occasião.

Para vêr bem o caracter

d'estes cavalheiros, basta dizer

que Edmundo Roza, um dos

marechaes do ex-grupo Men-

des Corrêa, e primo do dr.

Carlos Ribeiro, foi das pri-

meiras pessoas que no dia se—

guinte se lhe apresentaram em

casa a felicital-o por felizmen

te não haver victimas a la-

mentar.

Fiquemos hoje por aqui,

aconselhando o dr. Carlos Ri-

beiro, victims da sua bonda-

de, a que pfoceda com toda a

energia, não poupando nin-

guem.

dizem seu protegido bl'l“ in-

grato, até a carta t'sl'l'ipla ao

padre Correia de Sá.

E a traslaõacãu?l

Essa carta, publicada ago-

ra, vem recordar a ideia da

transladação dos ossos do gran-

de estadista para o Pantheon.

Fallon se n'isso logo depois

da proclamação da Republica

e a Camara Municipal tomou

o acto para si. N'um grande

cortejo cívico, o povo cercar-ia

o athaude do glorioso ministro

e iria depol—o no seu tumulo

definitivo, onde repousaria em-

fim livre dos olhares da clere—

zia.

Ha uma estampa antiga on—

da o seu caixão em Pombal

tem um frade de cada lado;

alli, nas Mercês, os frades o

guardaram. No Pantheon fica—

ria bem—apenas guardado pe—

lo civismo.

Mas a isso oppoz—se por um

documento publico o actual

marquez allegando os senti-

mentos religiosos de que sem-

pre dera provas o seu glorio—

so antepassado.

E será assim? ! Não ha du-

vida. Pombal em varios actos

da sua vida revela uma exte-

rioridade religiosa. A expulsão

dos jesuítas foi um acto poli-

tico apenas. O marquez tinha

crenças ou pelo menos prati-

cava e isso prova.-se de uma

ínnillndivel maneira quando

escreve com a sua propria mão

no frontispício de certos livros

mais ousados ter pedido liceu

ça a Roma para os lêr.

Mas tambem como não se-

ría assim dentro d'aquella epo-

cna?! Nem a sua obra pode-

ria triumphar se elle fizesse

publica. confissão de atheismo.

Seria collocar-se nas mãos do

inimigo, entregar-se.

Resta saber se o fazia tam-

bem por politica. 0 seu acto

da expulsão da Companhia é

que o define. Para o povo fi-

cou como um inimigo dos je-

suitas e d'ahi a sua glorifica—

ção, o desejo d'essa homena-

gem—a transladação.

Mas a Camara attendeu o

marquez de Pombal que, evo-

cando o que succedera em

França, em relação aos ossos

de Gambetta e de Lannes,

que as familias não deixaram

trasladar, continuou a guar-

dar os restos do seu antepas- '

sado na capella das Mercês,

no pantheon da familia.

Não se lançou o protesto

contra o monumento, mas re-

cusou—se a auctorisação para

a trasladação, anão ser n'um

cortejo religioso e em nome

dos citados sentimentos reli-

giosos do grande marqnez.

Germina sempre a semente

do odio dos jesuítas atravez

dos seculos, atravez dos tem-

pos!

O“ caso de Vados

lªlttentaõu contra

o Hõmlnistrnõor

Logo de hã, correu no

sabbado ulti a nova de que

junto á. port do digno admi-

nistrador do concelho de Vw

gos, Dr. Car os Ribeiro, fôra

lançada uma bomba de dyna-

mite que felizmente não cau-

sara victimas.

Só um requinte de malva—

dez pôde explicar tão repu-

gnante attentado.
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DB. CUNHA E COSTA

Este nosso distincto correli-

gionario e brilhante jornalista,

acaba de ser convidado por

um grupo de republicanos que

se interessa pela suucandída-

tura, para vir a Aveiro fazer

uma conferencia de propagan-

da republicana.

Caso os seus deveres profis-

sionaes lh'o permittam, essa

conferencia terá logar no pro-

ximo domingo, pelas 3 horas da

tai'de,no Theatro Aveirense.

“Wªª—

A cidade

e as eleições

Aveiro não tinha, ha muitos

nunca, na monarchia, um filho

seu que arepresentasse no Par—

lamento.

Os deputados por aqui elei-

tos eram de toda a parte, me—

nos de Aveiro. Desconhecidos,

altos empregados refastelados

pelas secretarias da capital,

gente alheia, foi sempre o que

a cidade com a corrupção mo-

narcbica mandou as camaras.

Hoje parece que o mesmo

vae succedendo, ou que o mes-

mo se projectava fazer, despa-

chando para Aveiro, por inter:

medio do Directorio quantas

candidaturas se inventaram por

Lisboa. Homens de talento?

sem duvida. Mas homens que

nunca conheceram a nossa re—

gião, homens incapazes de vi-

rem tomar o pulso aos seus

eleitores.

Bem sabemos nós que para

as Constituintes não pôde ir o

menor bairrismo, nenhum in-

teresse regionalista. Os deputa-

dos serão deputados da Repu-

blica e não dos circulos que os

elegeram. Mas todos nós temos

o direito de amar a nossa terra,

de preferirmos os seus filhos

aos filhos alheios.

Por este motivo queriamos

nós ter deputado por Aveiro 0

illustre democrata dr. Maga—

lhães Lima, o unico que condi-

gnamente podia contínnar nas

Constituintes de 11 a tradição

Quem como nós conhece o gloriosa de José Estevam, co-

caracter” e a bondade do Dr. mo elle grão—mestre da Maço-

Carlos Ribeiro. não poderia naria, que fez a sua estreia par-

aoreditar na notícia a que a lamentar nas Constituintes de

principio não ligamos credito, 37, depois da revolução de se—

mas que infelizmente em ver- tembro. como deputado por

dadeira. , Aveiro. «

Uma granada de artilheria A eleição de Magalhães Li—

oarregada, parece, de dyna- um por Aveiro, honrava—nos,

mite, rebentou pelas duas ho— enobreciaqum,

ras da madrugada junto ao Mas logo que o dr. Maga-

predio onde habita aquelle lhâes Lima não ponde acceitar,

 

   

 

    

  

  

    

  

   

   

   

  

   

 

    

   

    

   

  

  

  

  

 

    

   

  

   

    

   

  

  

A LIBERDADE

lembramo no;. então de Cunha

e Costa,

Ao mesmo tempo, um grupo

de amigos nossas lembrou o no-

me do director da Liberdade,

que nunca em tal pensou,

Depois da votação das com--

missões de Aveiro, Alberto Sou-

to resolveu acceitar, mais por

amor á sua terra que por vai-

dade ou ambição, apesar de re—

conhecer quanto é pezado

para si o encargo.

Não espera comtudo ser elei—

to. nem mesmo proposto oiii-

cialmente pelo partido. Deseja

atravez de tudo que outro qual-

quer filho de Aveiro vá ao pri—

meiro parlamento da Republi—

ca, e é isto apenas o que, pelo

amor da sua terra, elle deseja.

Contra o que protestamos e

o que não podemos admittir é

que o Directorio esteja a impôr

ao partido republicano de Avei-

ro e á cidade, como noutro tem-

po 0 ministerio do reino ou os

conclaves dos partidos monar—

chicos, candidatos que Aveiro

nunca viu nem conheceu.

Contra isso protestamos em

nome da dignidade do partido

republicano e da cidade de

Aveiro sempre por todos e em

tudo ludibriada e esquecida.

Aveiro não pôde continuar a

ser na Republica o que foi na

monarchia.

Pelo menos com a nossa

consciencia, com o nosso silen-

cio, sem o nosso protesto, não

o será, nem hoje, nem nunca.

—————_-O-—————

lis eleitores iu circuu

[l_e turn
=(*)=_

O snr. Jayme dos Santos

Pato, indicado na primeira

reunião das eommissões do

circulo d'Aveiro, para candi-

dato ás proximas constituin-

tes, enviou ao sm. Machado

Santos, a seguinte carta:

 

As commissões republicanas, reuni-

das em Aveiro no dia 29 de abril, lem-

bram-se do meu nome para candidato

á Constituinte e por isso me propuze—

ram.

Fico-lhes muito obrigado por terem

tal attenção para commigo, tanto mais

ue a razão que presidiu a minha esco-

lm não foi o meu valor intellectual pa-

ra os representar _dignamente, mas sim

o serem meus amigos.

A todos peço que não tomem como

desconsideração a minha recusa, mas

nas condições em que me encontrava

era im ossivel accettar a candidatura

ue o ercceram sem prejuízo da minha

ignidade.

Como militar não posso nem devo

esquivar-me ao serviço em que fôr

nomeado. Ora, pertenceu o-me o servi-

ço de estação, que é d'aquelles que me-

nos appetece, é claro que não poderia

deixar de ir para fóra sem prejuízo de

outro camarada, que podia reclamar

com toda a justiça.

Cumpri uma obrigação para faltar

a um dever, eis no que se resume a mi-

nha recusa.

Quiz ainda evitar esta complicação,

pedindo ao dr. Marques da Costa que

riscasse o meu nome da lista apresen-

tada pelo Directorio, de combinação

com a commissâo districtal.-

Devo-lhe esse obsequio porque me

fez a vontade. E, segundo me consta,

na reunião em Aveiro, fez vêr ás com-

missões o mau passo que davam com a

insistencia na minha candidatura.

Tanto as commissões como o dr.

Mar nes da Costa me quizerem ser

.agra aveis; de ambas as partes“ havia

boas intenãões, e por isso 'a todos fico

reconheci o. ,

Se não fossem umas intrigas a meu

respeito que ahi qualquer creatura bem

«intencionado» se encarregou de levan—

tar, eu teria preparado as coisas de ma—

neira a fazer a vontade aos meus ami-

gos, como era meu dever. Mas como

soube que alguem em Aveiro tentava

depreciar o meu nome, accusando-me

de falsidades, foi tal o nojo que tive,

que desisti terminantemente da minha

candidatura e n'esse sentido escrevia

alguns amiôos, mas como Santos Fer—

reira, presidente da commissão munici—

pal de Oliveira do Bairro e ao dr. Abl-

io Napoles.

Desde que o meu nome, e em vez

de conciliar, ia estabelecer scisões, eu

me oppuz a que mais se pensasse na

minha candidatura.

De varias coisas fui accusado. Uma

de ser antigo de Machado Santos, que

não é bem visto por alguns eleitores do

districto, e outra de ter entendimento:

com os drs. Breda e Abilio Napoles.

A primeira parte é verdadeira.

Quanto ao ser amigo do Machado San-

tos, tenho n'isso o maior prazer, “e. não

seria mesmo preciso haver tsl amisade

para que eu o defendesse sempre das

accusações infames que lhe fazem co—

mo revolucionario, porque ninguem é

capaz de dizer que eu tenho tomado a

sua defeza sob outro aspecto—o poli-

tico.

A esse respeito tenho a minha opi—

nião tambem, mas que me abstenha de

expôr.

   

      

   

 

   

 

   

    

   

  

 

  

           

   

  

   
  

    

 

  

   

   

 

   

 

  

            

   

  

  

  

  

mentira.

dr. Abilio Napoles, a razão foi unica-

mente a nossa amiga e grande amizade

desde os tempos de estudante.

_ Creio mesmo que, falando a res-

peito da politica do districto, nós esta-

vamos cm desaccordo c por isso pumª,—

mos tal palestra de parte.

Depois de eu ter conhecimento d'es«

tas intrigas quizerem-me propôr por

outro Circulo, ao que eu respondi ter-

minantemente qtie não acceitava. Ou

Aveiro ou nada. Por ultimo resolvi não

acceitar candidatura alguma, nem mes-

mo que fosse por Aveiro e tratei de ar-

.rnnjar tudo para se uir viagem. Cá vou

e escrevo esta da ade-ira, dando assim

uma satisfação aos eleitores do círculo

de Aveiro, pedindo ao mesmo tempo

que o meu nome seja substituido pelo

official revolucionario Marisnno Mar-

tins, ue de alma e coração estará ao

vosso ado em todas as pretensões jus-

tas.

Nunca mais esquecerá a vossa ami—

zade aquelle que vos envia um saudoso

abraço do Funchal.

Jayme dos Santos “Pato,

z.º tenente da armada.

»

Propaganda Eleitoral

=$=1— .

Como dizemos n'outro logar,

as commissões republicanas do

círculo de Aveiro, reunem ama-

nhã para escolherem os candi-

datos que ofiicialmente devem

ser apresentados ao suifragio

popular. Entendemos, pois, que

um dos compromissos que esses

candidatos devem tomar para

com as commissões é o de per-

correrem os diversos concelhos

em missão de propaganda

eleitoral. Nós temo-nos esfal—

fado a fallai em comícios e con-

ferencias, e quasi senpre nos

encontramos rodeados das mes-

mas caras.

E' tempo dos candidatos de«

finitivamente propostos ence-

tarem a campanha e de se apre-

sentarem aos eleitores dizendo

da sua justiça.

Não se vá dizer que feita

a Republica nós esquecemos

aquíllo que tanto preconisámos

e que tanta força nos deu—ir-

mos ao seio do povo 'expor as

nossas ideias e as nossas ra—

zões.

Não se vá dizer que a Repu-

blica faz do eleitor e que a mo—

narchia tinha feito. O eleitor

precisa de ser esclarecido pelos

propagandistas, elucidado so-

bre a situação nacional e sobre

a proxima constituinte e preci-

sa de conhecer os seus repre-

sentantes.

A propaganda eleitoral da

Republica tem de ser uma obra

de educação, reconstructiva,

séria.

Esse trabalho por vezes ex—

tenuante não pôde estar con—

fiado apenas a trez ou qd'atro

propagandistas, sempre prom—

ptos & sacrificarem-se pela Re-

publica. E' preciso que todos

se compenetrem das responsa-

bilidades ,que contrahem ao

acceitarem uma candidatura.

Pela nossa parte, aiiirmamol—o ªl

muito cathegoricamente, não

estamos muito dispostos a ar-

rostarmos sózinhos com esse

trabalho. Os candidatos que se

resolvam a contribuir com o

seu esforço, para a republica-

nísação do districto & pódem

contar com a nossa boa von—

tade.

E' um erro dizer—se que a

propaganda está concluida.

Pouco mais temos feito até

hoje que manifestações. Mani-

festações a ministros, a heroes,

a proposito de todos os decretos

que sabem e de todos os pas-

seios dos nossos homens publi-

cos.

Torna-se necessario, agora,

pensar. Os enthusiasmos das

ovações passam depressa ; o que

fica são os princípios,,as ideias,

as razões. ,

Nada de fazer obra de arma—

dor de egreja; por fôra franjas

douradas e damascos ricos e

por traz taboas velhas.

Façamos antes uma Republi-

ca de granito, esculpida emvro'

cha, debuxada a cinzel, cons-

ciente, firme, digna, série.

O povo mantem—se absoluta-

mente inditferente. E' preciso

A segunda parte é num grande

. e durante os dias que estive

em minha casa de licença, nu visuur o

   

 

   

  

   

   

    

   

   

   

   

          

   

  
  

   

 

  

  

fazelp interessar pelo acto el-ri-lfªz sentir & medonha (Iébacle a quª.

toral e isso só se conseguirá;ªl'Jªlºªm, ºª Pªfººhºsl Mas, Silªs

apresentandose lhe os eandi rºvereªº'ªs' dºm'ºªdºª Pªlº ºd'º
sempre crescente ue lhes invade

datos e ex ondo- h ) - q
P l' l ª º ªº“ pro os bestuntos, não querem attender

gramma em inguagcm que á misernma condição a que redu-

elle possa comprehgnder. zem aquellos de quem um grande

“+.—___... ministro, dando-lhes um não menos

«N)estas alturas, seria gl'º' grande exemplo de amorabilidade

tosca & pretenção d'aquelles frªternal, cuidou da subsrsten.

que se propozessem imitar, '

uma indecente parodia, as

atitudes dos homens das as-

sembleias parlamentares da

Revolução Franceza; e seria

infame o proeedi mentodos ho»

mens que, preoceupados com

as suas vaidades e os inte—

resses vis das suas clientel-

las, perdessem o respeito pe—

la Na não e por si proprios,

esquecendo que a Constituin-

te deve impôr-se ao respeito

de portugueses e estrangei-

ros por uma conducta sere-

na, profundamente hou “ada e

patriotica.

Se o contrario se desse,

inutilisariamos a Revolução

e desceriamos de tal manei-

ra no conceito das naçr'res

cultas que toda a consider—au

ção conquistada por nos ha—

vermos insurreeionado con-

tra um regimen de mentira

e ,de corrupção, ficaria para

sempre perdida».

João de Menezes.

._.-___,

A todos os nossos as-

signantes pedimos a fine-

sa de nos prevenirem sem-

pre que haja qualquer ir-

regularidade na remessa

do nosso jornal, a tim de

serem tomadas immedia-

tas providencias.

--——-——_+——-_____

CASTELI-O DE PAIVA

Esteve ante-homem em Avei-

ro uma commissâo de correli-

gionarios nossos de Castello de

Paiva, convidando o snr. go-

vernador civil a & isitar official—

mente aquelle concelho.

PELO DISTRICTO

    

   

    

  

   

   

  

   

   

 

   

    

 

    

   

             

   

  

   

  

Cumpre a todos os paroehos di-

zer da sua justiça sobre tão mo-

mentoso assumpto e ao governo

propôr-lhes um questionario, para

ficar assente dedinitivamente quaes

os que devem ser subsidiados.

Que isto de dar de comer a in-

gratos, n'um paiz onde tantos filhos

do povo morrem de fóme, é algo

absurdo.

 

=Já aqui se encontram al-

gumas familias das que. annualmen-

te costumam formar o turismo, que

tanto brilho imprime n'esta formo-

stssrma aldêa.

Dentro em breve, mercê da

quadra de bom tempo que vamos

atravessando, muitas mais nos vi-

altar-ão.

Bemvindas sejam.

 

-_—__—Tivemos na ultima sema-

na o grato ensejo de cumprimentar

aqui o nosso íllustre eorrelígionario

e não menos distineto medico e de-

legado de saude do districto de

Aveiro, snr. dr. Pereira da Cruz.

S. ex.“ veio no exercício da sua

profissão, substituir, por estar en-

tão auzente, o seu digno collega &

tambem illustre presidente da com-

missão municipal politica, snr. dr.

Marques da Costa,

 

Zengnm.

W'

«Traçar o programma dos

trabalhos da. Constituinte e

observal-o rigorosamente,

consagrar a Republica por

uma lei contendo reduzido

numero de artigos, dando as

outras nações uma prova de

que estamos dispostos & tra-

balhar muito e & palrar pou-

co, constituiria um grande

acto revolucionario, porque

seria cortar radicalmente

com o passado parlamentar,

acabando com as exhibições

rethoricas, as habilidades, e.

chinfrineira e tudo o mais

que tão tristemente caracte—

risou os parlamentos da Mo-

narchia»;

João de Menezes.

, Annuncios.

Bulltgiu Aveirense

  

Cacio. 8

Solta ao Vento, toda scintillan-

te nos seus sublimes reverberos de

vermelho e verde, assim conservou

durante tres dias a commissão ps-

rochíal gglítica de Caoia, na facha

da da sua séde, o symbolo augusto

da Pªris—a bandeira da Republí

ea Portuguesa.

E' . e um grande acontecimen'

to vin” Y'de se realisar, uma grau—

de transformação aeabava de ser

operada: a lei da separação do Es-

tado das Egrejas fora promulgada

por um decreto aonde a mão d'um

estadista insigne, maior que Rubel-

lien, Bismark e Pombal, n'um ras-

go formidando de patriotismo, apa

gara para sempre o íphen terrivel

ue ligava, como pºr um cordão

umbilical, o clero ao Estado.

A obra immorredoura de Affon-

so Costa, missionario do Bem, por

tantos titulos immortalisado ha mui—

to, recebeu já a consagração de to

dos os paises cultos e as bençãos

d'uma nacionalidade, sedenta de

justiça, ávida das suas reivindica-

ções.

O clero portugues, d'entre cuja

com'munidade, nós, republicano re-

volucionario e crente sincero em

tudo o que não represente mystifi—

cação da original doutrina do mar-

tyr que o phariseismo ooevo apodou

de visionsrio, podemos fazer a ex-

tremação de individualidades que,

pela continuação na senda evange-

lisadora iniciada ha tantos seculos,

conseguiram insinuar—se no espirito

dos seus ooncidadâos.. Porém, & tar-

tufagem ovante, ds coleira purpu-

risada. que se looupletou à sombra

d'um regimen que lhe permittia to-

das casta de crimes, desde a ca—

ptação de bens ás velhas atacadas

de loucura mystics até a seducção

de crenças inexperientes, que, pro-

mettendo áqnellas o céo, escanea-

rava & estas as portas do lupanar,

quer prescindir da pensão com que

o Estado, por um principio d'equi-

dade., quiz contemplar a classe sa-

cerdotal, provendo d'esta fórma ao

futuro d'squelles paroohos a quem

as auras da sorte não permittem o

orgulho de taes felizõ'es.

A propria Roma que, por espi

rito sectsrio, applaude & attitude

dos bispos's oorôss ancbas, já. lhes

 

Acham—se abertas as an-

las de arithmetica e escri-

pturação commercial, assim

como as das linguas portu-

gueza, tranceza, ingleza 0 al-

lemã, como habilitação para

o eommercio.

- José Pinto Ferreira Dias,

juiz de direito da comarca de

Aveiro e presidente da com-

missâo de pensões ecclesiasticas

d'este districto, faz publico, nos

termos do artigo 114 n." 5 do

Dec. de 20 d'abril ultimo, que

no dia 24 do corrente mez, por

12 horas do dia, se ha.-de reali-

zar em uma das salas do G0-

verno Civil d'esta cidade a elei-

ção de um representante dos

ministros da religião, compre-

hendidos n'este districto admi-

nistrativo para fazer parte da'

referida commissão; e por isso

convida todos os ministros da

religião a quem o citado decre-

to dá interferencia na eleição a

fim de a esta procederem por

si, ou por um legitimo procura—

dor, no dia, hora e local indi-

cados.

Aveiro, 4 de maio de 1911 .

U Secretario,

J. A. Marques Gomes.

O Presidente da Commissâo,

 

José Pinto Ferreira Dias.
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- A5 machinas de costura da Companhia SINGER

obtiveram na exposição de S. Luiz de 1901; sete grfmrls

pria: e sete'medalhàs d'ouro concedidas pelo iury in—

ternacional, pelas 202 variedades de macliinas alli

expostas, distinguindo-se &

Domegtica Bobine Central

pelos trabalhos artisticos. Rendas tapeçarias e ador-

nos feitos na mesma machina que serve para toda

a classe de

'il'illillBltiLIlllllÉª-i consensos

  

    

 

  

   

   

ARREMATAÇÃO -
(2 .“ publicação)
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OR o Juízo de Direito

da comarca d'Aveiro e ACCESSORIOS

cartorio do escrivão do segun- ., __Záww _, , .

do oHicio, Barbosa de Maga-

lhães, nos autos de inventario

de menores a que. n'este juizo

se procede por fallecimcnto de

Emília Rosa da Silva, solteira,

moradora que foi no Bairro

João Aflfonso1 da freguczia da

Vera-Cruz, d'esta cidade e co-

marca, e em que é inventa-

riante e cabeça de casal Ma—

noel d'Oliveira Gamellas, ca—

sado, residente na mesma fre-

guezia, por accordo dos inte—

ressados e deliberação do con-

selho de familia, vae á praça,

no dia vinte e um de maio

Borracha em folha e tubos. Óleos e gasolina.

Officina de concertos e pintura.

Agente da melhor bicycleta inglesa a

“

HOBART"

diversos modelos a 405000, 5535000 e 75%000 réis.

Bicycletas de diversas marcas a 3035000 e 3555000 réis.

Aluglieis de bicycletas novas._

Concertos em relogios.

Preços baratissimos

.--:-ag

 

SETE GBANDS PRIX

TENDAS (IDS 0100301400 ll 500 1310153 SMÃHÃÉS

*_*—__-

Peça-se catalogo illustrado que se dá, gratis

. ' SETE MEDALHAS DªOURO '

   

  tininha

Oiii.

AVENIDA BE

    

BIGYGLETAS, BELOJOARlA MSBdias
(2.“ publicação)

OS autos de inventario

ºrPhªººlºglºº ”— “l'-'º “0 ELO juízo de Direito da

Juizo de Direito da comarca comarca de Aveiro,

d'Aveiro e cartorio do escrivão cartorio do escrivão d,, ter-

dº quintº ªlªdª“ abaixo ªªªi' ceiro officio. Albano Duarte

gundo. #8 Prºººdº Pºr Obitº dº Pinheiro e Silva, e nos autos

Maria Roza (108 Santos Netto, de ll'lVÚlllálI'lO de menores; fl

viuva, moradora que foi no lo- que se procede Pºr obi to de

gª" dº Vªlle “llllhªvº dº Cl" Manuel dos Santos Branco.

"lª- freguezia d'IlhªVºa ª em viuvo, morador que foi no lo-

que (I) inventariante Maria dos g;". do “BDHSUCCGSSD, flªegue.

Santos, filhª dª fªllººldª' “ª" zia d'Arada, desta comarca.

ªldªªmª “'ªfiUf'llº logar, 001" eemqueéinventarianteFran-

1'ém Gªlitºs de trintª diª“ ª cisco Marques Dias, tambem

Vººu" dª Publicªçãº dº ªº“ d'nquelle logar e treguezia,

gundº & “llimº ªnunciº, ª correm editos de trinta dias

Citªr Joanna Pªlªºrº, Cªsadª, a contar da segunda e ultima
, . _ , ' . - .

(lllllªWP- mªs lºªldºjltª em publicacao (l'este annuncioa

Mattosinhos e Casmuro Bar- citar o interessado José dos

(1 .ª publicação)

Concessionarios em Portugal AMBER & E.“

SUCCURSAI. EM AVEIRO

—-—-—-oec—--———
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Fabril Singer

Bºi-_—

NTO DE MOURA

 

     

sem
, lista bolacha constitue ()

pão ideal dos diabeticos. tu-

berculosos e convnlcsccntes.

DEPOSITA Rio

DOMINGOS GUIMARÃES

RUA LARGA—AVEIRO

cortesia monenno

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

 

A direcção d'este collegio.

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

i gicas, de hygiene e (le confor—

gto, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubrc da cidade, rece-

proximo futuro, por onze ho-

ras da manhã, A porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca,

sito na praça da Republica

POMPILKO BÃTOLLÃ

AVEIRO

reto, casado, d'Aveiro, mas

residente em Amarante, para,

na qualidade de credores do

casal inventariado, o primeiro

 Santos Vieira, casado com be todas as meninas que pro-

Maria Henriqueta e auzente cnrem casa de. educação e eu-

em parte incerta, para assis- sino, garantindo-lhes a. me-

tir a todos os termos até [i; llior installacão e as melhores

a
.
.
.
—
l
i
g
ª
»
ª
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'
'
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d'esta cidade, para ser arre-

matado por quem mais offere—

cer acima da sua avaliação,

que é o preço porque vae á

praça, o seguinte praso per—

tencente ao casal inventariado:

Um praso constituido por

duas casas, sendo uma terrea,

no Bairro João Affonso, fre-

guezia da Vera-Cruz, d'esta

cidade e comarca, no valor de

quatrocentos e doze mil réis.

Este praso é foreiro 3. Manoel

de Pinho Vinagre, na quantia

de mil e novecentos réis an—

nuaes.

Toda a contribuição de re-

gisto e demais despesas da

praça serão por conta do arre-

mutante.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas in-

certas que se julguem com di-

reitos ao producto da arrema—

tação para virem deduzil-os,

nos termos da lei, sob pena

de revelia.

Aveiro, 27 de abril de 1911.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Ferreira Dias.

 

A ELEGANTE

F'azendas e modas

Camisurla e gvavatarla

POMPEU EA EES'I'A PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 e 54

.Rua de Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIEZO

() proprietario d'este estabelecimento participa

ás suas Ex.mº“ clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e cªos artigos proprios da presente

estação. L—

Precis modjcos

___-'.... _º .

27” Wªtâôtâtªâang
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O Escrivão de segundo officio,

Silverio Augusto Barbosa de Ma-

galhães. -

A Colossal

DE

Mamodeiro

_(*)__

Fazendas, mercearias, miu-

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adu-

bos ochimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre,

Cimento Portland.

Batata de 1.“ qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou—

tros artigos.

Virgilio Souto Batom

Hotel Cysne

Rua. 5 d'Outubro

AVEIRO

Magnifica instalação. Ca.-»,

sa apropriada, junto á. ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MOD]COS

 

ESpecialidade cui vinhos do Porto e Madeira,

cognacs e outras bebidas.

Variado sortido de fructas seccas, queijos

_ e chocolates.

Bolachas nacionaes e estrangeiras.
_

Chá e café de qualidade superior.

by
"__

—M
-

7,2 IlIlIIIIIEEE PEREIRA GUIMARAES

Rua Jose Estevam—
AVEIRO

(swat/<li“. 3»
  

  
._—

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA DIREITA

   

AVEIRO

 

ensure semanais IME assess lil EEEÉEXAGIEHS

Tintas“ e oleos de'primeira qualidade.

Vidraça, cobre, chumbo e arame.

» Adubos chimicos e organicos.

Sulphato e enxofre.

'.),

:|

 

'freguezia de Esgueira.

pela quantia de cincoeuta mil nal do referido inventario e.

“ªlª _º º segundo Pªlª (Jºªnnª sem prejuizo do seu anda—

de cmcoenta e sete mil e qua- mento.

tro centos réis dcduzireni os . . .

. . ' . . Aveiro 2 (Pai 'I c º

seus direitos no referido inven- ' 7 " l ll 13“

Veriliquei.tario e sem prejuizo do seu

& niei to. . . . .

"da . l . . O JUIZ de Direito,

Aveiro, 2 de maio de 1911.»

Verifiquei. Ferreira Dias.

O Juiz de Direito,

Ferreira Dias.

() escrivão do 3." officio,

“Albano Duarte Pin/leilªo e

  

() Escrivão do quinto otlicio, Silca.

Julio Homem de Can-valha "____w___w ___MW____ __

Christo. .

WWEÉÚIITAL Francisco A. MBYPBIlBS

, Vende-se uma marinha. PM?“ “”ª Clª/Prim“)

junto as pyramides. AVEIRO

Quem pretender, dirija—se

e Antonio Souto Ratolla. —' QE?

Rua da Costeira—Aveiro. _

'hrmaãem os mercearia

ABREMATAÇÃO
(2? publicação)

NO dia. Ui do proximo mez

Generos de primeira qualidade

Vinhos jínos e licores

Especialidade em Chá e Cri/'é

de maio,do corrente anno, Figo dº Algum

pelas 11 horas da manhã,;

a porta do tribunal judiciall ——:-_——_-—

do Julgado de Paz de Cacia, ,

he.-de vender-se pelo maior Aguª Ill) Bªllªll'º

(BEIRA ALTA)
larnço'oHorecido aeima da ave—

liação o seguinte:

(Na Serra do Caramulo)
Uma terra lavradia, cir-

cuitada de vinha pelo lado do

nascente sita no sitio das

Fontainhas, limite de Ta- ªurª l'ªdlºªlmºme'ª ANF-

boeira, que confronta, do nas- MIA: ª CHLOROSL, ªª dººu-

conte, com os Cuteludos, do çªª dº eªtºmªgºe etc-, etc-,

sul, com caminho, do poente, cºmº ªº Pºdª Prºvªr cºm “'

com caminhº de servidão e testados da maxima confiança

prºpriedade pertencentes a (lºjª ªº ªºhªmyªtªmºª ªº "fªª'

José Marques de Oliveira, e Fªltªvª] Pªbllºº "0 dªPºª—“º

do norte, com o caminho, geral.

avaliada em com mil réis.

Esta propriedade foi pe-

nhorada na execução que Jo—

sé Fernandes Duarte Novo,

viu-vo, lavrador, move por É'ÉBÃBGHS'ELD lilllllllillªmilllg

este juizo em execução de

sentença contra Laura Nu—

nes Marq'ues, solteira, costu-

reira, ambos de Taboeira,

Unico remedio natural que 
llllI BIHHEIT. 76 E 78

( inico agen/e em Aveiro

OAFE ,

Grande redacção de preços

Tºdªs as despezas dª pl'a- A antiga e acreditada PA-

çª serãº pºr contª dº ªrrº— DARIA MACEDO annuncia

mgªílte' [' _ que, devido a um contracto

eº Plªsªntº mªfªlºllªª' feito ultimamente, acaba de

dos todos os credores incer- reduzir os preços dº CAFÉ

tos, Pªrª comparecerem no que tem á venda como espe-

ãºãº d,ª ªrremªtªçªº'dªmà de cialidade da casa, ficando a

e uzxrem os seus irei os. . « -
. , vender o-que era de 720 réis

Gªmª: 25 de Abr” de 1911- o kilo a 600 e o de 560 a 500

Verifiquei.

O Juiz de Paz,

réis;

. . Experimentem,— pois, o CA

Albªnº Rªbºifº- FÉ da Padaria Macedo que

º Eªºfivªº, é o melhor e mais barato que

Bartholomeu Valente Conde. hoje se vende em Aveiro.

condições de aproveitamento.

“ULTRAiiÃmN'A”

, EUMPANHM DE SEBUHUS

CAPITAL Soozooosooo réis

 

 

Seguros maritimes e terrestres.

Seguros postava.

Agente em Aveiro,

A . ][ . Marim-o Junior.

Run Direitn— AVEIRO

MIS MESTRES ll'llllHiS

Lixas de todas as qualidades,

rivalisando

com as estrangeiras em

preço e duração.

 

 

 

Fabrico pelos processos mais

aperfeiçoados .

Unica fabrica no paiz.

' BRITO & CJ“

Gºza—Aveiro .

"FLOBISTA

AMELIA AUGUSTA MO—

DICSTA, com atelier de flo-

rista na, Rua Manuel Firmino,

concerta e aluga flores e en-

carrega-se de qualquer en-

commenda concernente á sua

arte.

. “..... .... .,-

:?:—; a

](A Liberdade

JUHNII llEFUBllEANll D'IIEIHU

l ll

Nada se publica referente

a vida particular do cidadão.

Assignaturas

Anno (Portugal e

colonias) . . 15200 réis

Semestre. . . 600 »

Brazil (anno) mºe-

da forte . . 25500 »

Avulso . . . 20 »

Annuncios

40 réis

30 :

20 »

Por linha

Repetições

Communicados .

Permanentes —— contracto

Qin-iai.
- )

. kªnn
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